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A annos, logo depodepois do 31 de janeiro,

Bruno, Kazilio Telles e Emydio d'O-

liveira, que andavam com o lampião

de Diogenes, á cafa de um chefe para o par-

lido republicano, dirigiram-se áquella Ihe-

baida das Aguas Férreas. no Porlo, onde

morava com os seus livros e as suas visôes

arrombantes de hitforiador profundo, Olivei-

ra Martins.

Bruno e Bazilio expuzeram a silua^ão

triste do partido, o desanimo corroendo os

sequazes, o perigo das deser^ôes em massa

que succede inevitavel e regularmente aos fra-

cassos de todas as causas sem fé, e conclui-

ram, cada qual por seu lado, pedindo a Oli-

veira Martins que acceitasse a chefia.

O historiador recusou.

Emydio d'Oliveira, enlão, perguntou-lhe
se não acredifava na vinda, na implanfacão
da republica.

— Acredito, respondêra Oliveira Mar-

fins. Virá e mais cCdo do que muifos pensam

e julgam. Mas a republica ha-de passar por

frez phazes : o periodo revolucionario, a anar-

quia e. . . o dominio de S. M. Afĩonso XII

de Hespanha! . . . Não acceifo.

José Sampaio (Bruno) confava ha pouco

ainda esfe episodio a um amigo:
Ora \C lá como aquelle homem que co-

nhecia bem fudo islo, teve a complefa visão

das coisas! remafava.

E enfrou a fazer a confra-prova do vafi-

cinio do auctor do Portugal Contemporaneo.
Reproduzo o que me contaram. Tenho a

ceríeza de que o pensamenfo de Bruno foi

aquelle. Os pormenores do episodio ahi ficam

sujeifos ás recfificacôes dos coefaneos.

Eu recordei-o bem oufro dia no cemife-

rio, enfre a massa dos ouvinfes do discurse-

Iho acaciano do sr. ministro do fomento, vendo

que a meu lado um individuo lia um arfigo do

Mundo em que se junfavam na mesma home-

nagem as memorias fão diversas e antinomi-

cas de Franca Borges e de José Sampaio,
vendo que aquelles mesmos que forcaram Bruno a callar-se

no Diario da Tarde e arremessaram Anfonio Claro para o

exilio, vinham com piedade fingindo prender ás fifas d'uma

fufil corôa funeraria (cujas enormes dimensôes frahiam a

enorme sentimenfalidade do governo) um exemplar d'aquelle
volume de Bruno, chamado Nofas do exilio, em que elle re-

cordou a vida de forfura de muifos que, depois do 5 d'oufu-

bro, nem se dignavam responder-lhe ás carfas.

Bruno queixava-se, por exemplo, do esquecimenfo de

José Barbosa, um dos grandes lubarôes do regimen, e do

de Manuel d'Arriaga.
Bruno emigrou sob a republica como emigrára sob a

monarchia, mas esfa quiz honrar-lhe o falenfo e o esfudo e

aquella, depois de o metfer na Bilbliofeca (onde ha muito,

elle devêra esfar) sujeifou-o aos ladridos da turba esfupida,

«>»\<*N

que o accusava de suspeifo ás instifuicôes

de que elle foi o philosopho, e que, não po-
dendo (ocar-lhe, se vingava, chamando-lhe

doido ou despeifado.
N< Baao sei o tempo que ainda vivera Da-

zilo Telles, mas prevejo que as mesmas paradas lacrimijanfes
que os defractores, de Bruuo agora formaram, hão-de repe-
tir-se deanfe do seu cadaver. . .

Bruno era, denfro dos correntes democraficas, uma fi-

gura de reiêvo. Sob o ponfe de visfa religioso era um atheu

a quem as consideracôes de Comfe e a mefaphvsica revolu-
cionaria ensinaram a respeifar as opiniôes alheias. Lembro

agora um arligo d'elle no Diario da Tarde em que combatia

sengrenfamenle a lei de separacão (a que dava um nome

muifo parecido ao de diploma de /afrocinio e affirmava que
a Egreja era e é uma for?a social imporlanfissima que seria

loucura e crime fenfar desfruir.

Philosophicamenfe. Bruno era um racionalisfa com va-

rianfes. O proprio posifivismo que aliaz perfilhava, mereceu-
Ihe uma das suas mais felizes crificas no Brazi/Menlal, obra
de largo fôlgo que. como em oufros livros, é immensamente

prejudicada pela arrevezada linguagem anfi-didaclica que
usava.

Aquella caracferisfica de folerancia, porém, é que o

fornou geralmenfe sympafhico, e fodos admiravam a fimida
bondade de Bruno, assim como fodos exprobaram a cobardia
de Affonso Cosla ha anno?, bafendo-lhe a elle um velho e

um fraco. Verdade é que o sr. dr. AfFonso Cosfa salvou do
riJiculo ullrajanfe a manifesfacão dos republicanos milifanfes
a José Sampaio, pois que não appareceu o seu nome na

massa dos senfidos com a (morfe d'elle) nem mandou Urba-

no, o plenipotenciario chronico do chefe democrafico, a re-

presenfal'o no enferro. Fez bem.

Sampaio nunca viu a acfual ordem de coisas com bons

olhos. Fallar-lhe n'ella era ouvir-lhe logo, em cafadupa, uma
serie de sarcasmos conlundenfes.

D uma vez, quando se frabalhava na formacão do go-
verno provisorio lallou-se n'elle para minisfro.

Alguem, creio que Emydio d'Oliveira, alludiu ao caso.

- Ora! respondeu Bruno n'aqualla voz fina que a sua

obesidade desmenfia.

Ora, ora ! pois não vC-s?

Primeiro preciso d'um fafo! . . .

5e a encyclopédica sabenc/a dos governos produzia
grossa folice ou revoltante violencia e elle enconfrava um seu

anfigo condiscipulo e anfigo professor, dizia-lhe sorrindo:
— Parabens! Muifos parabens!
— Porquê?
- Não farda ahi o feu rei Manélsinho! . . .

Eu creio dar n'esfes leves fracos foda a personalidade
de Bruno. . .

Duranfe a semana, a sua morfe, foi, no Porfo e no paiz,
o caso dominanfe. E vem aqui no fim da chronica, lembrar

que aquelle republicano honrado, ainda depois de morto fez

fugir dos meios de cavaco. . . a figura do sr. Abel de Pinho,
lendo um discurso ao sr. Bernardino Machado, presidente
por obra e graca do 14 de maio, em nome da . . . magisfra-
fura porfugueza ! . . .

F. V.
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A neutralidade Roumena

Roumania obstina-se pela neutra-

lidade. As promessas seductoras

da Inglaterra, as offertas gene-

rosas da Russia, não conseguem abalar a inquebrantavel firmeza de

Bucarest. Por seu turno a Allemanha, contenta-se com isso e quasi
não faz pressôes. Evidentemente a situacão modificou-se. As linhas

ferreas Roumenas, perderam o seu valor depois da invasão da Servia.

Os imperios centraes tem já o Danubio e dentro de breves dias,

feitas as necessarias reparacôes, terão o caminho de ferro Belgrado
— Nisch-Sofia-Constantinopla para o reabastecimento dos exercitos

do Sultáo.

Não é pois aos austro-allemães, que a neutralidade Roumena

inquieta. Os Russos apesar das suas pressôes aparentes, das suas

offertas, dos seus bellicos furores, pode bem acontecer que intima-

mente rejubilem com esse estorvo providencial. Se o gabinete de

Bucarest tivesse consentido na passagem de tropas pelo seu terri-

torio, a Russia estaria já envolvida em novas e gravissimas compli-
cacôes, porque não poderia deixar d 'enviar immediatamente um corpo

d'exercito, em auxilio da Servia, que heroicamente se debate, em

tão afflictiva e angustiosa situacão. Ora ninguem ignora, que o cum-

primento inadiavel d esse rudimentar dever de lealdade, representa-
ria para o governo de Petrogado, um enorme sacrificio.

A Russia seriamente embaracada com a campanha da Polonia,

lucta com duas enormes difficuldades: a falta de material de guerra

e a falta d'unidade nacional.

A escassez de municôes embora um pouco attenuada, com o

auxilio dos Estados Unidos e do Japão, é ainda muito consideravel

e se as fabricas russas, trabalham noite e dia, se os arsenaes do

Mikado lhe fornecem um poderoso auxilio, tudo isso é ainda quasi
nada para as necessidedes d'essa linha immensa, que os exercitos

imperiaes bravamente sustentam, desde a fronteira Roumena até ao

golfo de Riga, n'essa heroica defensiva contra o exercito invasor.

Por outro lado, a sua enorme populacão affigura-se poder su-

perar ainda todas as necessidades de mobilisacão, se não atten-

dermos a que essa populacão constituindo a mais emaranhada salada

ethnica, que se pode emaginar com os seus costumes especiaes, os

seus habitos proprios. as suas crencas differentes, os seus caracte-

res tão diversos, na sua profunda heterogeneidade de racas, está

longe de possuir essa natural cohesão, que é o traco indelevel das

nacionalidades, a sua forca e a sua razão, capaz d 'inflamar nas

almas, o desvairamento do heroismo. o amor acendrado da patria.

%$;_. Indolentes uns, misticos, alcoolicos outros : bons e maus. ferozes,

generosos, crueis, erguendo preces a Christo, cantando hymnos a

Jehovah, louvores a Mahoma, ou evocando até alguns Deuseseigno-

rados d'alguma ingenua e selvagem mythologia. o exercito Russo,

soffre d'esse extranho choque de sentimentos e caracteres e reflete

na sua expressão d'unidade, a desharmonia d essas forcas desen-

contradas e perturbadoras. E' por isso talvez que o governo do
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Czar intimamente rejubile com a neulralidade

Roumena, porque poderá poupar-sc novo sa-

crificios. A não ser, que os alliados impuzes-

sem a passagem pela forca. Mas isso. seria

crear um novo inimigo e o momento, franca-

mente, não corre propicio a inimisades.

Afinal a neutralidade da Roumania se não

agrada em absoluto a todos. no fundo posili-

vamente não desagrada a nenhum . .

Josí: DE Faria Machado.
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A' memoria

de Dona Anna ElVira de Freitas

000

#?oi prodiga,
contigo, a natureza!

Formou te bel/a, espirituosa. bôa:

Dos ditos leus. da fua gentileza
Ainda a fama pelo mundo sôa.

Morresíe. e já dos ceus. da eferna aurora,

Onde eu presmto que fua alma habita,

De mim te lembra, e a nosso Deus implora
A paz. a qraga da minh alma affíicta.

3-IV-II
ZULMIRA DE MELLO.

-♦<-

BDDAS DE PRATA (Cliché da Pliot. Alli;in<;a)

Do Curso do 3." anno de Iheoogia do Seminurio de Braga em ItiôO-lô'.'O celebrado no Sancfuano do Sameiro
em 1 dc Selembro de 1015.

1, Francisco Anfonio Saraiva Brandão: 2, Franc sco Joaquim Pereira Ûuintella; 3, Gaspar Roriz: 4. Manuel Antonio Gomes

Himalaya; 5, Dr. Anfão José d'Oliveira; 6, Anfonio José de Carvalho; 7, Alfredo José da Silva Machado;

Ô, Anfonio Joaquim Soares Borlido; 9, Anfonio Gomes d Amorim; 10. A'exandre Alves da Silva; 11, Albino José

Ferreira; 12, Manuel Alves Torres Carneio; 15, José Joaquim Fernandes Affonso; 14, Damião

Martins; 15, Candido M. Boaventura Rodrigues; 16, Manuel Bento Gomes; 17 Anfonio José d'Oliveira:

lô, José Atlonso Vieifa; 19, João Thomaz da Cosfa; 20, José Antonio Vieira Leifão;

21, Anfonio da Silva: 22, José Marfins Goncalves da Silva; 25, João Anfunes Gomes: 24, Manuel

José Rodrigues; 25, Dr. Thomaz Felgueiras; 26, Joaquim Ferreira do Souto; 27,

João de Paula Pereira de Mesquita; 2ô, Albino de Jesus Baplisfa de Bnfo: 29, José Affonso de Carvalho Junior.
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FACTOS

PORTO—Janlar offerecido por um grupo de catholicos aos insignes parlamentares cafholicos Padre Silva Gongalves
e dr. Castro Mcyrelles

DURANTE O JkNTAR—S'a prcsidencii o Scnador Padre S:'v,i Congalvcs. lendo ã sua esquerda
o Deputado dr. Caslro Meyrellcs
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Depois do jnnlar. Os convidados
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Os snrs. Padre Silva Gongalves e dr. Castro MeyrelJes,

juntamenle com a commissão organisadora da carinhosa*fcsla dedi^ada a S. Ex.a"

Egreja parochiai de Gavião (Famolicão) onde se dcu um successo exlraordinario: o apparecimenlo de uma imagem de A/.

Senhora sob a tiosiia, duranie a Aducagão Eucharistica. a que a imprensa se referiu e sobre o qualpende a inquiricão aecessaria
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Os noivos saliindo dn cgreja

Casamenío illustre

Celebrou-se no dia 21 do

corrente, na parochial do Lu-

so
—Bussaco, o da exc.m:l sr.a

D. Maria do Carmo de Mene-

zes Bourbon. exlremosa lilha

do nosso querido amigo e il-

lusfre escripfor snr. José de

Azevedo e Menezes e da e.x.1"'1

snr.'1 D. Maria Julia Falcão

Pinheiro de Azevedo e Mene-

zes, da casa do Vinhal, com

o snr. Dr. Azi Ferreira de

Moura Cruz, inlelligenfe e con-

siderado conservadorem Tran-

coso.

A' ceremonia religiosa as-

sisfiram apenas os parenles

Ao comcco do almogo

mais proximos dos nubenfes,

sendo padnnhos do sr. dr. Azi

Cruz o seu irmão snr. dr. Ál-

pheu Policarpo Ferreira e

Cruz, merefissimo juiz de di-

rcifo em Villa Franca, e sua

exc .'"
'

esposa snr.'1 D. Mario

dos Prazeres leixeira de Sou-

za da Silva Alcoforado ('V'illa
PoucaJ.

Prcsidiu ao acfo o rev. e

exei'plar Parocho de Luso,

Francisco dos Sanfos Branco,

que fez uma eloquente allocu-

cão aos noivos e celebrou a

missa apropriada para elles,
Uma distincfa dama do Luzo

locou o orgão e canlou bella-

mente a Avé-Maria.

So solar <!,i lamiiia da noi\-a
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Uma vista da freguezia de S. Gião

A egreja que se destaca esfá hoje em ruinas. Alguns cafholicos d'aquella freguezia vão em breve

abrir uma subscripgão para acudirem ao desmoronamento completo d'aquella egreja



A øuerra

Ceneral Gallieni, r.ovo minislro da Guerra. em Franga Marechal Von Machenscn, que se enconfra

aclualmenie nos Balkans

NA SER\ 7.4 -Cs servios defendendo heroicamed

Xa gravura acima, ropia de um desenho. vê-se como o desenhista apresenta a heroicidi
pois o seu inimigo era superior em numero. E assim tem acontecido em todos os recontros. 0 5

e mal os vão auxiliar. E certamente a 5
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Europeia

NOS BA/.KANS— Um regimento francez indo parfi Zeilcnlik. proxuno dc Snlonica. p.irn ali se junlnrem

uos inci/ezcs c ircm auxdidr o.s pohrcs sen'ics

o seu paiz, contra os invasores

com que os servios defendem uma ponle. Mas foi em vão: aíjuella posicão foi tomada,

aiz já foi dividido em duas partes, pois os bulgaros já se uniram aos albanezes. Os alliados tarde

será a segunda Belgica em sacrificio
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FRAXCA Sold,idi-s iillcin.'jfs sur/irchenJidos por um gnmudeiro francez nas frincheiras.

KcAci qucira alroz lcm morrido ir.illiare.s de soldados de todos os campos.

Mas, a nidior parte morre p<>r causa clo cansaco moral c physico. Na gravura acima vê-se o

es|),-jnlo [xill'elien com que trez soldados allemães recebem a voz de prisão
dc um <_}'. e.nadeiro liaiĸe/.. sem (i menor resislencia

■-'■?-A.v^:.-- ■'..•

"-■ *',.:#$%.*».
■.-, ,//; ■^■í./-'«-í;%'í;'

'f-ĸ "K/
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Um bombardeamento de uma aldeia pela artilharia

G
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FRANCA — Uma balcria improviznda coin espingordas, c que segundo parece lem dado a/gum resullac.'o.

Sâo scis armas postas c:n um cavallele dc madeira. podendo uin sô soldddo dispara-Ls sem o encommodo de as ler

cr.ccsiadas to ptilo.

Í5UCAREST— Grande manifcslagão a favor da Enlenfe percorrendo as ruas d'aquella capital.
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A RFTIRADA SERVIA

Lma posigão cn'.rincheirada n'um monte que domina as marg?ns doDanubio.

/C:ĉ
cÃ^MgyM

i rv

VENEZA — Decoracão clo teclo do lemp/o de Santa Maria Dei Scalzi damflcada por uma bomba
langada por um aeroplano auslriaco
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MEMORIAH

Åbriu a sua mão para

o necessitado, e eslendeu

os seus bra^os para o

pobre (Eseriptura Sogra-
da).

Não podcmos calar a sau-
dade do nosso cora^ão magoa-

do, na hora trisfe que acaba de

soar com o passamento d'esfa

para melhor vida, d'uma das

mais distinctas senhoras da ve-

Iha aristocracia portugueza, a

senhora D. Maria da Con-

cei^ão Pereira da Silva For-

jaz de Menezes em cujas veias

girava sangue de tantos heroes

e santos.

Soube ella durante a roma-

gem pela terra ser um modelo

de bondade e encarnar as vir-

ti;des da mulher íorte d'aquella
que o Evangelho nos diz ser

mais preciosa que as perolas
vindas dos confins da terra.

Nas forres da capella do

seu velho solar da Pena, do-

bracn os sinos a finados e os

echos vão vibrando tristemen-

fe pelas quebradas das serras,
enchendo de lagrimas os lares

d'aquelles onde oufr'ora entra-

va a luz benefica da sua mão

bemfazeja.
Cobre-se de crepes o ve-

lho brazão que se desfaca no

meio d'aquella fachada sola-

renga, assim como os coragôes
dos pobres de quem era mãe

carinhosa.

D. Maria da Conceigão Pereira da Silva

Forjaz de Menezes

Fallecida em 29 de oufubro na visinha cidade de Guimarães

Todo o bem ella o fizera

sem osfenfarão nem alardo com

o recafo das almas simples
que sô procuram imitar o Di-

vino Mestre.

A piedade coroava todos

os actos da sua vida modelar

e do amor intenso que ella

consagrava a Deus, irradiava

toda a belleza da sua alma pe-

regrina.
Na docura do olhar lia-se

fanfa bondade que frasbordan-

do do coracão espalhava-se
em todas as accôes da sua vida

que foi longa atravez o exilio

das almas santas mas que dei-

xou um rasto luminoso como a

Via Lactea em noifes claras.

Grande na Fé, corao os

Cruzados seus ascendenfes,
ella o seria fambem no mar-

fyrio se do céo lh'o ordenas-

sem.

Deixa saudades fundas na

familia que a adorava e na so-

ciedade da velha e mui nobre

cidade de Guimarães onde ella

era exemplo e incitamento.

Mas emquanto lagrimas
amarissimas nos innundam os

olhos, lá na Jerusalem celeste,

vibram harpejos de olegria in-

fensa a chegada d'aquella que

lão bem soube trilhar o cami-

nho que lá nos conduz.

Guimarães, dia

de Finados 1915,

Alan'd Salomí.

Enirada da casa e capella da Pena. em S. Paio de Pouzada
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BOAÍ JESUS DO MONTE— Uma familia de Barcellos, que em cumprimento d'um voto

veio ao Sameiro no dia 19-9-1915.

S. JEROXYMO DE REAL — 0 Rev.'"" Snr. Arccbispo Primaz dirigindo-se dchaixo do palio para a egreja

parochial. onde Sua Ex.ã Rev."la minislrou a Sagrada Communhão e o sacramento do Crisma.
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f)a Vida qiie

A ideia da morte e
ooo

SjB^gíf I^1 o problcma a levantar-se da mas-

ĸBcj|wp| sa pardacenla dos incendios e da

H^5ĨÍS& mole horrenda dos cadaveres, na

hecatombe sem par da guerra furibunda, como

extranha planta de lucto que attrahisse inven-

civelmente ao mesmo tempo, a luz funda dos

nossos olhos tristes e a contensão do pensa-

mento humano! Já uma vez aqui contei quão

pouco e parco era hoje o valor da vida, repro-
duzindo uma carta de um soldado francez. Re-

cordam-se?

Pois Charles Richet tractou ha pouco na

Revue des Deux Mondes do terrivel problema
da morte, ha freze mezes cada vez mais can-

dente e avassalante.

*Na Europa. diz elle, antes da guerra pelo
menos, fazia-se da morte uma ideia sombria.

Commumente ella era declarada o peor dos in-

fortunios> .

De facto era assim. A sociedade d'antes da

guerra, que uma sensibilidade doentia exaltava,

que um desejo esthesiante de goso desvairava

a ponto de sonhar, como os orientaes, que a

vida não acabaria nunca, porque era bella: es-

sa sociedade que atirava ao enxurro das lu-

bricidades infames os sentimentos e deveres

religiosos, quando a ideia da morte lhe risca-

va macabra, algidamente na fronte a palavra
suprema, não comprehendendo o além, não ad-

mittindo outra vida além d'aquella que levava

em estupendos gosos sensuaes: comecou de

encarar indifferentemente a morte. como a fa-

talidade irremediavel, o terminar de um festim.

Não duvido que fosse capaz da morte de

Pefronio, mas tambem não duvido que tivesse

o fim de Messalina...

Mas a guerra estalou. O leitor conhece

aquelle maravilhoso quadro represcntando a en-

trada dos persas no palacio dos reis da Baby-
lonia ... O alto porfão doirado cahiu por terra

arrancando logo os reposteiros riquissimos.
A luz do sol e a do incendio da cidade in-

vadida illuminam e devastam todo o salão vas-

tissimo, todo o quadro de torpeza em ondas

de oiro, do crime e da prostituicão enfre scin-

tillacôes ascúantes. D'aqui, d 'além, entre as

longas écharpes do incenso e das essencias

queimadas. ondulantes no ar morno, entre som-

bras cúmplices e fustigadas de Iuz, os guerrei-
ros adustos da Persia castigadora veem surgir

deslumbramentos d'arte e ao lado corpos pol-
luídos e cansados, como larvas, brancos como

o jaspe e a face dos cadaveres. q

passa . . .

o prego da vida

E tudo aquillo foi pasfo dos gladios, do sa-

que das garras conquistadoras. da lingua ser-

pejante do fogo purificador que o Deus do bem

mandava lancar como um castigo pelas legiôes
da Persia aguerrida.

Ninguem alli dentro acordava ao estrépito
das batalhas...

Quantas vezes tenho lembrado o quadro
famoso, quando penso na guerra que veio pôr
termo ao mundo dissolvente !

E hoje ?

•Hoje, diz Charles Richef, que muitos mi-

Ihôes de homens estão, a cada hora, a cada

minuto, em presenca da morte. sempre amea-

cadora. a morte parece bem uma peripecia ba-

nal... Em 1915, não sô os soldados, mas tam-

bem os que não estão expostos ás ballas, as

mães, os paes, as esposas, as noivas, os ami-

gos formam dos perigos que correm os seus,

uma ideia mais doce. Todos curvam a fronte

sob a necessidade. Mas tambem comprehen-
dem que a morte não é o mal supremo. A im-

portancia das existencias humanas diminuiu..

Tudo isto é verdade. Ha porém, observa-

côes a fazer. Richet dá a enfender, ou antes,

das suas palavras, podem alguns concluir que

é aquella indifferenca com que o fafuo mundo

de antes da guerra encarava a morte, que é

preciso ir ligar a diminuicão do valor da vida

na sociedade de hoje.

Não é assim. Aquella indifferenca tem um

fundo resaibo de amargura e de trisfeza. O

mundo que no prazer gastava a sua vida,

quando a morte lhe apparecia, acceitava-a con-

frangido e revoltado, porque os gosos terrenos

cifravam para elle todos os ideaes. Não tinha

mesmo a serenidade do estoico. O estoico era

austero. O viveur de honfem ignorava quasi a

vida moral, dominado e exaltado pela sensibi-

lidade. Não tinha por exemplo, aquella sereni-

dade, aquella resignacão calma dos condemna-

dos á guilhotina no tempo do Terror, perante
o irremediavel e o inevital que a purulencia de

costumes creara. O viveur, o jouisseur rir-se-

hia de quem Ihe recitasse em plena orgia

aquelle admiravel dialogo de Phédon, entre

Criton e Socrates:

Criton

Quels soins faudra-t'il prendre, ô maîfre, de fon corps?



Socrates

Ainsi, mon cher Criton, malgré fou< mes eflorfs,
'

Tu préfends que Socrates esf cefte chair instable:
Non! Non! le vrai Socrales, il esf insaisissable.

Et, quand fu penseras le fenir en fes mains,
Socrates aura quitfé le peuple des humains!

Não I aquella vida a vapor, aquelles an-

ceios sofregos de goso em que todo um mun-

do apodrecia, creando aberracôes como a Stei-
nheil e M."'e Caillaux, ambas absolvidas dos
seus crimes I — tinha pela morte um desdem

feito de asco, não a acceitava, não queria se-

não viver a sua vida...

E como é bem diversa a attitude dos que
hoje soffrem a desolacão material e moral da

guerra, deante da morte I

Richet diz bem quando affirma que a vida
lem menor importancia, mas não diz tudo. Se
é licito o paradoxo. eu diria antes que a vida
subiu de preco mas diminuiu de importancia.

O filho do grande Gladstone semanas an-

tes de cahir gloriosamente na trincheira, escre-
via a sua mãe estas palavras: *Para que uma

vida seja bella. não é necessario que ella sej'a
longa. senão que el/a seja bem cumprida e

cheia de boas acgôes.*
E precisamante assim a vida do soldado

de agora. A vida, para elle. sô vale o sacrifi-
cio d'ella mesma pela Patria em perigo. Ha já
uma ideia dentro da vida — uma ideia que o

viveur abominava, como sempre os atidos aos

prazeies fugazes abominam os sacrificios, co-

mo os egoistas abominam as dedicacôes.
Morrer. portanfo, nada custa. «5ô se mor-

re uma vez ! — bradava o polaco heroico. La-

grimas? Para quê ? Não é motivo de alegria
morrer pela patria ?

La morf n'est rien.

Vive la fombe!

Quand le pays en sorf vivanf

En avanf !

dizem os versos de Déroulêde vincados no

bronze do leão de Belford.
E agora, vejam os leitores ainda que realce

não tem este sacrificio de morrer pela patria
quando a Religião o illumina. Torna-se mais

bello. e de uma significacão mais completa.
Morrer pela patria é uma accão benemerita.

Mas todo o culto de valor tem o seu premio.
Será elle para o heroe a recordacão e a home-
nagem dos vindouros e coevos? E' um premio
jaem pequeno para tão grande sacrificio ! A jus-
fica dos homens é instavel. No mundo foda a

gloria é uma sombra . . . As dedicacôes são de-
pressa olvidadas. Aquelle sacrificio sublime fem

pois. um premio, além do mundo. E' o que Ihe
confere o Deus justo dos heroes! Para o sol-
dado que morre, a vida sô é bella pelo sacrifi-
cio e este so é grande quando a crenca em O

Deus o sobredoira I O
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O
. . . Eu recordo, ah! eu recordo aquelle mo-

co d'Anglade que morreu a dizer, como rezan-

do; eu amo a Deus, eu amo a Franga!

F. d'Almeirim.

FA5T0S DO CATH0LICIS1TÎ0

0 Cardeal de TTÎilão e a Italia

O cardeal Ferrari, arcebispo de Milão, pré-

gou na sua cathedral na festa da Natividade.

Depois de falalr da €Mãe de Jesus Christo» ,

thema do seu discurso, o cardeal, segundo in-

forma o correspondente romano do A B C, te-

ria rematado coin as seguintes palavras : «Ago-
ra. de um modo muifo especial, lembremo-nos
de outra mãe : a Ifalia. N 'estas horas, em que

a honra e a grandeza da pafria pedem um tri-

bufo de sangue a tantos dos nossos irmãos, é

preciso que nenhum falte ao seu dever de fílho

pied°so. A patria pede-nos uma oracão que lhe

assegura a grandeza da fé ; uma oracão implo-
rando a forca e o valor para os que comba-

fem nos campos de bafalha ; uma oracão solli-

citando o soccorro para todas as necessidades,

inclusivamente na ordem material ; uma oracão

que apresse a aurora de uma paz ao mesmo

tempo honrosa e duradoira».

0 citado correspondente attribue grande
importancia ás palavras do Cardeal, um dos

grandes mentores da opinião catholica italiana.
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Canticos d'Aldeia

«E' um livro da Nafureza, e de uma verda-
deira inspiracão modelar. como todas as coisas

grandes, naturaes e simples.»
Foi este um dos periodos com que Gomes

Leal elogiou o livro de Carlos Vaz Pinto.
Melhor apreciacão não podia ter, pois Go-

mes Leal é um mestre e melhor do que nôs

sabe apreciar.

Sociedade de Emigraøo de

'5. Thomé e Principe

Recebemos o relatorio illustrado do 2.° anno

(1914) que agradecemos.
Com elle pôde fazer-se bem, uma ideia clara

do desenvolvimento da agricultura e do com-

mercio em S. Thomé e Principe.
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